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OBJETIVOS

• Objetivo Geral: Analisar as diretrizes arquitetônicas necessárias para a 

construção de um espaço adaptado às pessoas com TEA.

• Objetivo Específico: Examinar aos espaços de aprendizagem, essenciais 

para terapias e tratamento do transtorno; Verificar sobre a qualidade das salas de 

recursos multifuncionais, propondo diretrizes projetuais, visando auxiliar na 

construção de espaços mais adaptados às crianças com TEA e Definir a 

metodologia adequada para melhor compreensão dos estudantes. 



JUSTIFICATIVA

Diante da minha experiência em sala de aula com crianças autistas, 

despertou meu interesse em proporcionar para os leitores um pouco da 

minha vivência. 



INTRODUÇÃO

O intuito da presente pesquisa foi experimentar um trabalho com 

alunos Transtorno do Espectro Autista - TEA em um espaço preparado 

previamente para atender as necessidades pedagógicas, sensoriais e 

motoras, sendo que o mesmo seria organizado levando em conta todos 

os aspectos possíveis que auxiliem ou prejudique o progresso do 

educando em tal condição.



METODOLOGIA
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REFERENCIAL TEÓRICO

Através das pesquisas bibliográficas, almejou-se a obtenção de 

informações a respeito de assuntos relacionados ao Transtorno do 

Espectro do Autismo (TEA) no ambiente escolar, com foco nas Salas de 

Recursos Multifuncionais, tendo como intuito a compreensão da 

influência do ambiente construído nos usuários e como o espaço físico 

pode proporcionar bem-estar e assim, consequentemente, se transformar 

em um facilitador no processo de aprendizagem.



R
E

S
U

L
T
A

D
O

S
 E

 D
IS

C
U

S
S

Ã
O Foi possível notar nas escolar o maior interesse tanto por parte das famílias quanto 

do estudante em permanecer no ambiente de sala de aula número de exemplares 

disponíveis de espaços escolares especialmente projetados para atender as demandas 

autistas.

O espaço que o estudante permanece recebendo ao atendimento que 

realmente o atinja precisa ser organizado de forma que atenda suas necessidades 

imediatas ao que a escola possa oferecer.

A sala sensorial, apesar de proporcionar maiores níveis de estímulos 

sensoriais, o faz de forma controlada por ser um ambiente onde se trabalha os 

estímulos certos através dos objetos adequados, o que permite a prevenção de 

possíveis sobrecargas sensoriais.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante o trabalho desenvolvido nas escolas foi possível notar maior interesse tanto por parte 

das famílias quanto do estudante em permanecer no ambiente de sala de aula número de exemplares 

disponíveis de espaços escolares especialmente projetados para atender as demandas autistas. Muito 

do material encontrado pela internet dizia respeito a escolas adaptadas em espaços preexistentes, o 

que não se adequava a ideia da pesquisa, visto que o texto da configuração do espaço com os 

estudantes TEA.

Esta situação levanta a especulação de que grande parte dos espaços que acolhem atividades 

de aprendizagem para este público são espaços de ordem neuro típica que são a medida do possível, 

adaptados para esta demanda. Isto abre portas para que outras pesquisas possam avaliar como estes 

espaços e as relações sociais se modificam e como se aproximam das teorias abordadas.
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